Marielle Franco
Negra, mulher, mãe, lésbica e cria do Complexo da Maré, é um símbolo da luta feminista e pelos Direitos Humanos no Brasil e no mundo. Era figura central da campanha Mulheres na Política, cujo objetivo é aumentar a participação feminina nos espaços de poder.
Foi assassinada em 2018, quando a vereadora da capital fluminense integrava uma comissão para monitorar a intervenção federal no Rio de Janeiro. Sua morte revelou uma face destemida da criminalidade que domina o Brasil.  
Formada em Ciências Sociais, fez mestrado em Administração Pública, defendendo a dissertação “UPP: a redução da favela a três letras”. Também foi coordenadora da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro.
